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O representante do Bra-
sil no Fundo Monetário In-
ternacional (F MI) , Alexan-
dre Kafka, esteve em 
Brasília na última sexta-
feira, para avaliar melhor 
o plano de estabilização —
o Plano Verão — e prepa-
rar a vinda da missão téc-
nica do Fundo ao País no fi-
nal deste mês. Nos contatos 
que manteve com o minis-
tro da Fazenda, Mailson 
Ferreira da Nóbrega, e 
com os principais assesso-
res tanto do Ministério da 
Fazenda quanto do Banco 
Central (BC). Kafka dei-
xou a informação de que o 
Fundo considerou o plano 
positivo, que já o esperava, 
mas que ainda não está ga-
rantido o ponto central que 
interessa ao FMI: zerar o 
déficit do setor público nes-
te ano. 

A área econômica do go-
verno está sem indicações, 
até agora, do impacto do 
programa de estabilização 
sobre receitas e despesas' 
da União e desconhece os 
números efetivas da políti-
ca fiscal do ano passado. A 
edição do Plano Verão re- 

Alexandre Kafka 

tardou a entrega dos balan-
ços das instituições finan-
ceiras ao BC — que prorro-
gou o prazo final para o dia 
31 de janeiro último — e até 
que esses dados sejam pro-
cessados ainda decorrerão 
de duas a três semanas. 

Segundo explicou o chefe 
do Departamento Econô-
mico do BC, Silvio Rodri-
gues Alves, enquanto o go-
verno não dispuser de nú-
meros mais refinados so-
bre o déficit operacional de 
88 e as perspectivas con-
cretas de eliminar o déficit  

neste ano de 89, não há con-
dições de marcar a data da 
vinda da missão técnica do 
FMI para negociar o "wai-
ver" pelas metas não cum-
pridas no ano passado e 
consolidar as metas a se-
rem perseguidas neste ano. 
E possível, até, que primei-
ro vá a Washington uma 
missão técnica brasileira, 
para que depois o chefe da 
divisão do Atlântico do 
FMI, Thomas Reichmann, 
desembarque em Brasília. 

Segundo técnicos que es-
tiveram com Kafka na se-
mana passada, de um pon-
to importante da política 
fiscal ele discordou: o re-
presentante do Brasil no 
FMI achou de o governo te-
ria que ter limitado a emis-
são de títulos novos apenas 
à rolagem da dívida, pa-
gando com recursos do flu-
xo de caixa os juros reais 
da dívida mobiliária. So-
mente com esse esforço, 
segundo Kafka, é que o 
Pais começaria a reduzir, 
realmente, a relação dívi-
da interna-Produto Interno 
Bruto, liberando a poupan-
ça privada para investi-
mentos produtivos. 

Foi mostrado a ele, po-
rém, que o Tesouro Nacio- 

nal não teria a menor con-
dição de começar a pagar 
os juros da dívida com re-
cursos do seu próprio cai-
xa. 

Um outro ponto que está 
dificultando a montagem 
da projeção do déficit para 
este ano refere-se ao fim da 
correção monetária. Como 
se sabe, o déficit operado-
nal foi um conceito criado 
por técnicos brasileiros e 
aceito pelo FMI como me-
didor das cont:,s públicas, 
em razão da correção mo-
netária e cambial que inci-
de sobre os saldos dos fi-
nanciamentos ao setor pú-
blico. O conceito de déficit 
nominal acusa crescimento 
do endividamento, embora 
esse aumento possa ser fru-
to tão-somente da corre-
ção. Já o déficit operacio-
nal exclui das contas o que 
é correção monetária e 
cambial, registrando ape-
nas o que foi elevação real 
de endividamento. 

A tendência, segundo téc-
nicos do Ministério da Fa-
zenda, é aplicar o Indice de 
Preços ao Consumidor 
(IPC) em lugar da corre-
ção monetária, mas esta 
ainda é uma questão indefi-
nida. 


